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INTRODUÇÃO

Conhecer o comportamento germinativo das sementes é um importante fator que limita a abundancia e a amplitude
de distribuição geográfica das espécies (Fiedler 1986) e a dinâmica das populações (Valverde et al. 2004). Alem de
ser importante para a propagação de plantas nativas para conservação da espécie, restauração de áreas degradadas e
aproveitamento econômico (Myers et al. 2000). A temperatura está dentre os fatores mais importantes para a
regulação da germinação de sementes de diversas plantas (Baskin & Baskin 1992). O efeito da temperatura varia de
acordo com as espécies e as características de suas sementes (Thompson 1974). A Kielmeyera petiolaris Mart. &
Zucc. (Clusiaceae) é nativa do Cerrado, arbustiva, flores brancas e sementes de dispersão anemocórica. O gênero
Kielmeyera Mart. e endêmico da America do Sul, com 47 espécies das quais 45 nativas do Brasil e possui ampla
distribuição principalmente no Cerrado (Nardoto et al. 1998).

OBJETIVOS

O objetivo foi avaliar a influência das diferentes temperaturas (15º, 20º, 25°, 30º e 35ºC) no comportamento
germinativo de sementes de K. petiolaris.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas na Reserva Particular Natural Vellozia na Serra do Cipó, MG, Brasil. Posteriormente,
as sementes foram colocadas em placas de Petri forradas com papel de filtro e umedecidas com solução de
Nistatina (Lemos Filho et al. 1997) As placas foram incubadas em câmaras de germinação (FANEM, B.O.D.) com
fotoperíodo de 12 horas, nas temperaturas de 15°, 20°, 25°, 30° e 35ºC. O registro da germinação foi realizado a
cada 24 horas por 30 dias (Bewley & Black 1994). Foram avaliados a porcentagem de germinação, índice de
velocidade de germinação (IVG) e o dia de início da germinação (IG) para cada temperatura. Para comparar a
influência das temperaturas na porcentagem de germinação (dados paramétricos) e no IG (dados paramétricos),
utilizou-se o teste de análise de variância (ANOVA) e posteriormente para comparação dois a dois o teste post-hoc
Student-Newman-Keuls. Para comparar a influência da temperatura no IVG (dados não paramétricos), foi usado o
teste Kruskal-Wallis e posteriormente para comparações dois a dois, com o teste Tukey.

RESULTADOS

A porcentagem total de sementes germinadas de K petiolaris variou com a temperatura (p ≤ 0,001). A menor taxa
de germinação foi observada na temperatura de 35ºC (36% ± 0,227). As taxas de germinação nas temperaturas de
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20° a 30°C não diferiram entre si com taxas de germinação superiores a 80%. Sendo a maior taxa de germinação
verificada na temperatura de 25°C (89% ± 0,018). Na temperatura de 15ºC, a taxa de germinação foi de (47% ±
0,003). Os índices de velocidade de germinação não diferiram entre si (p = 0,006), nas as temperaturas de 20° a
30°C, sendo na temperatura de 30°C encontrado o maior IVG de 2,023 ± 0,4 sementes/dia. O menor resultado de
IVG foi a temperatura de 35°C (0,381 ± 0,066). A temperatura também influenciou o número de dias para o início
de germinação das sementes (p ≤ 0,001). O número dias necessário para germinação não diferiu entre as
temperaturas de 20º a 30°C ocorrendo entre o 6° ao 8° dias. Na temperatura de 35°C a germinação ocorreu somente
no 17° dia, superior a temperatura de 15°C (13° dia).

DISCUSSÃO

A faixa de temperatura ótima de germinação das sementes de K. petiolaris é de 20 a 30°C. Esta faixa de
temperatura foi similar àquelas encontradas em K. regalis (Ranieri et al. 2012) e K. coriacea (Coelho et al. 1997)
assim como o comportamento do IVG, indicando ser um padrão para gênero. Os piores resultados foram obtidos a
temperatura de 15°C pelo retardamento dos processos germinativos, provavelmente devido à diminuição da
velocidade dos processos fisiológicos (Ranieri et al. 2012). Como na maioria das espécies encontradas em campos
rupestres, a temperatura de 35°C influenciou negativamente a germinação das sementes de K. petiolaris Estes
resultados indicam que a faixa ótima de germinação de 20 a 30°C coincide com o final da estação seca e início da
estação chuvosa na Serra do Cipó em agosto e setembro. Como descrito para a K. regalis (Ranieri et al. 2012).

CONCLUSÃO

A Kielmeyera petiolaris Mart. & Zucc. apresenta ótima germinação na faixa de temperatura de 20 a 30°C, como
indica ser um padrão para o gênero.
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